Há Tempo

Faz tanto tempo!
O Sol por dentro e a cidade esfriava
Ventania não passava, não perturbava
Faz muito tempo!
Que não penso como pensava

Que não gosto como gostava

Faz pouco tempo!
Era uma moça calada

Sacerdotisa oferecida ao amor

Fez tempo estranho!

O moço sentiu medo

A moça queria cheiro

Fez tempo ruim, cinza!
No meio disso, tudo desaparecia

O moço nem sabia. A moça percebia
Que o amor morria e o tempo passa ainda.
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